
A introdução deste texto tornou-se um pouco difícil, ao sabor da 
atualidade. Pensei na homenagem aos pais aspianos. – Dos amigos.  
Na “crise” – na desordem que as famílias enfrentam. Mas, a “Lava-
Jato” mudou a história dos políticos e empresas que “compraram” 
partidos, com deputados presos.

* * * 

Pensar, não é o mesmo que dizer. Pensar é ver, diz o poeta quando 
o país se afunda, os estados estão falidos. A violência “precisou” das 
“forças armadas”. Na literatura, o tempo é fragmentado – A memória 
não passa necessariamente pelo tempo histórico, marcado pelos 
relógios, ou tempo e espaço.

* * *

A homenagem é com um dos maiores poetas do século XX, T. 
S. Elliot. Algumas reflexões principalmente, feitas numa tradução 
perfeita.

(...) O tempo passado e o tempo futuro
O que poderia ter sido e o que foi
Convergem para um só fim, que é sempre presente.

Alguns dizem: Como podemos amar o nosso próximo?
Porque o amor se deve apenas conceber em atos,  
como o desejo se une à coisa desejada.

* * *
O tempo presente e o tempo passado
Estão ambos talvez presentes no tempo futuro
E o tempo futuro contido no tempo passado
Se todo tempo é eternamente presente
Todo tempo é irredimível. (neste texto, fragmentos)

A todos os pais, vovôs. Um grande abraço. Saúde e paz. Alegria nos 
seus dias!

Editora Nova Fronteira.Trad. Ivan Junqueira (1980)
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Nélia Bastos

A Cultura, em nosso País,  
está de parabéns...

Duas insignes instituições  
brasileiras – além da ASPI

 – aniversariaram em julho p.p.: 
a Academia Brasileira de Letras, 

fundada em 20/07/1897, 
e a Academia Fluminense de Letras, 

  em 22/07/1917.

Homenagem aos pais

MENSAGEM DO MÊS 
“Eu aprendi que tudo o que precisamos  
é uma mão para segurar e um coração  

para entender.”

William Shakespeare
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Gráfica Falcão

Chegamos a agosto, ainda sob os efeitos da celebração da cerimônia 
do Jubileu de Prata de nossa Associação. Foram momentos que nos trou-
xeram muitas emoções. Reviver a trajetória de nossa ASPI-UFF, celebrar 
com tantos amigos seus 25 anos! É chavão, mas o que fazer?! – como o 
tempo passou depressa!

Agora, já estamos no caminho que nos levará – digo nós, por ser o 
coletivo da ASPI-UFF  – ao próximo jubileu...

Garra não faltará, temos certeza, pois todos os dias caminhamos de 
mãos dadas, sempre visando à defesa de nossos associados e sua – nossa 
– qualidade de vida – pilares de nossa querida Associação. Extensão de 
nossas casas, onde o ideal, o voluntariado e a fraternidade estão sempre 
presentes, o que é muito bom, sem competições ou egos, tão comuns em 
outras instituições! O trabalho, assim, é gratificante e nos realiza! Por 
isso, cremos, tantos que se achegam se sentem tão bem. 

Neste número, tentamos traduzir o sentimento de muitos que têm 
convivido conosco, participado de nossas atividades, acreditado em nosso 
trabalho... Nosso e de outros que hoje já não mais caminham conosco e 
para os quais temos sempre um sentimento de muito carinho e gratidão, 
por tudo que contribuíram...

No Jubileu da ASPI, sonhamos com a presença de tantos... que não 
vieram! Pena... Se soubessem como são importantes, teriam vindo. Mas, 
não percamos a esperança... a programação do Jubileu só terminará em 
dezembro de 2017. Esperamos contar com a presença dos aspianos, todos 
os que puderem. Serão sempre bem-vindos!

Editorial
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Presidente da ASPI-UFF, no uso de suas atribuições, convoca a 
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 29 de agosto, 
terça-feira, às 9h, em 1ª convocação, às 9h30 min, em segunda e última 
convocação, na Rua  Passo da Pátria 19, São Domingos, Niterói/RJ, 
nos termos do Art. 41 do Estatuto em vigor, com a seguinte Ordem 
do Dia:

I.   Manifestar-se acerca da proposta de Reforma Estatutária;
II.  O texto, a ser examinado, poderá ser acessado na página  

  da ASPI-UFF: www.aspiuff.org.br

  Niterói, 2 de agosto de 2017.
Aidyl de Carvalho Preis

Presidente da ASPI-UFF

RECADASTRAMENTO! 

Aspianos e pensionistas! No mês de seu aniversário, compareçam ao seu Banco pagador,  
levando contracheque, CPF e documento de identificação com foto.

IMPORTANTE: Há golpistas enviando, por correio, cartas solicitando dados  
para o recadastramento. É golpe! O recadastramento só pode ser feito  

no local acima indicado.
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Notas e Comentários

Grande emoção tomou conta dos presentes ao 
Teatro da UFF, na Sessão Solene do Jubileu de 
Prata da ASPI, no dia de seu aniversário: 14 de 

julho (data especialmente escolhida por seu simbolismo, 
por lembrar o marco da Liberdade, da Fraternidade e 
da Igualdade: a Queda da Bastilha!).

Antes da abertura oficial da solenidade, foi divulgado 
o belíssimo vídeo institucional de nossa Associação, 
produzido pela eficiente equipe do Setor de Comunica-
ção da PROEX, com roteiro da professora Norma Villa 
Éboli, a participação especial do nosso Coral “Cantar 
é Viver”, sob a regência do maestro Joabe Ferreira e 
locução do aspiano Arthur Cezínio de Almeida Santa 
Rosa. O documentário ressaltou os “25 anos de uma 
trajetória na qual os desafios, as conquistas, as alegrias 
e o companheirismo sempre estiveram presentes em seu 
cotidiano, marcado, não só pela luta em defesa dos direi-
tos dos aposentados, mas também pelo reconhecimento 
de vida acadêmica desses docentes, cuja vitalidade e 
participação não se extinguem por um circunstancial 
dispositivo legal”.

Após a composição da Mesa, a professora Aidyl 
abriu a Sessão e foi entoado o Hino Nacional, sendo o 
primeiro orador o Magnífico reitor, Professor Sidney 

Sessão Solene do Jubileu de Prata da ASPI-UFF

Da direita para a esquerda: a professora Dra. Aidyl de Carvalho Preis, o Magnífico reitor da UFF, Prof. Sidney Mello, a decana, professora 
Magaly Lucinda Belchior da Mota e a professora Dra. Ismênia de Lima Martins.

Luiz de Matos Mello, que cumprimentou os integrantes 
da Mesa e os demais presentes. 

Em seu discurso, o reitor falou ser aquele “um 
momento especialíssimo”, inclusive pelo privilégio 
de falar primeiro, enfatizando ter a ASPI uma atmos-
fera de tranquilidade e propiciar “um momento de 
troca, de sabedorias”, e que “a primeira consciência 
que existe na ASPI é o entendimento de que a roda 
gira”, e onde cada contribuição é sempre muito 
importante. Considerou ser predicado da ASPI a 
humildade, pois, mesmo pensando no crescimen-
to da UFF a “ASPI não toma partido”, não busca 
influenciar, mas contribuir. Os aspianos têm uma 
“posição extremamente importante na Universidade: 
são pessoas que colocaram tijolo e trabalho”,  para o 
seu crescimento, numa dedicação absoluta e “querem 
olhar a UFF bem no Brasil e no mundo.” Destacou 
o que considera a identidade da ASPI: os aspianos 
“sempre sairão da zona de conforto; poderiam estar 
em casa, cuidando de suas coisas, mas está todo mun-
do sempre trabalhando” e sem interesse em estar “na 
direção da UFF, em uma posição de administração”. 
Finalizou agradecendo e ressaltando que a “ASPI 
tem um legado muito grande...”
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Flagrantes da plateia 

2.  Em primeiro plano, da direita para a esquerda: o Prof. Sidney Gomes,  
Conselheiro representante da ASPI no Conselho de curadores, o aspiano,  

Prof. Dr. Luiz Augusto de Freitas Pinheiro, presidente da ACAMERJ,  
e o aspiano Arthur Cezínio de Almeida Santa Rosa.

4. O Prof. Maximiano de Carvalho e Silva e sua esposa D. Dulce.

Foi dada a palavra, a seguir, ao ex-reitor da UFF, professor 
emérito José Raymundo Martins Romêo, representando todos 
os ex-reitores da Universidade, que revelou ter tido dois privilé-
gios: o de ter, como vice-reitora, a professora Aidyl de Carvalho 
Preis, e de ter sido reitor, na época em que foi criada a ASPI-
-UFF, uma época de muito desconforto, pela posição do governo 
federal... E minimizou sua participação: – “O que fiz foi destinar 
uma sala no centro e recomendar que fosse proporcionado todo 
o apoio que a nova Associação precisaria”. Expressou que “se 
sentia feliz pela professora Aidyl, que é querida, é respeitada, e 
vem presidindo com brilho, com dinamismo, o que faz da ASPI 
esta Associação importante”. Reiterou o privilégio de conviver 
com ela, desejando que continue a prestar serviços relevantes... 
E que há dois tipos de pessoas: os que plantam couves e os que 
plantam carvalhos, visando às futuras gerações: “a ASPI não 
trabalha para resultados imediatos...”

A seguir, foi dada a palavra ao professor Hildiberto Ra-
mos Cavalcanti de Albuquerque Junior, também ex-reitor da 
UFF e atual presidente do Conselho Deliberativo da ASPI, 
que iniciou com Fernando Pessoa: “Deus quer, o homem 
sonha, a obra nasce”. O que aconteceu com a ASPI. Falou 
do sentimento na ASPI, quando se associou: “unidos seremos 
mais fortes” – explicando ser um local de convivência, um 
“fluxo de transparência conduzida pela professora Aidyl... e 
o prazer de trabalhar como presidente do Conselho Delibera-

tivo, em uma Associação em que se trabalha muito: quanto 
se batalhou para sua sede e sempre buscando um caminho 
para ajudar os associados. Sempre preocupada em contribuir 
com a Universidade. Cumprimentou os demais integrantes 
da Mesa e, finalizando, parabenizou a professora Aidyl de 
Carvalho Preis e sua Diretoria.

Dando prosseguimento à cerimônia, discursou o vice-reitor 
da UFF, Prof. Antônio Cláudio Lucas da Nóbrega que, após 
cumprimentar os demais membros da Mesa, iniciou sua fala, 
dizendo-se “orgulhoso de lhe ter sido concedido usar a palavra, 
porque a ASPI representa a Universidade”, explicitando ser 
“este complemento da Universidade como casa de produção e 
de disseminação de conhecimento, que é o conhecimento em 
movimento. Muito interessante, do ponto de vista da elevação 
do conhecimento à categoria de sabedoria”. Avaliou que a 
Universidade deve ser “cada vez mais inclusiva, função de 
um país verdadeiramente soberano e justo com a sua popula-
ção”. Finalizando, aproveitou a frase de Isaac Newton: “Se eu 
enxerguei mais longe, foi porque me sustentei nos ombros da 
presidente desta cerimônia”.

A seguir, o Prof. Waldenir de Bragança, presidente da 
Academia Fluminense de Letras, iniciou seu discurso falando 
“a vida da ASPI-UFF dá substância ao espírito universitário, 
[porque] ali se reúnem todos aqueles que pensam no amanhã 
do Brasil, e, sobretudo, ali se agradece ao Senhor, por tudo que 
construímos no decorrer de nossas vidas”, sendo essa trans-
formação universitária de que o Brasil precisa, com os mais 
belos sentimentos humanos, um espírito universitário ético... 
Finalizou, desejando que Deus permita “que cada ex-aluno 
– presente em todos os recantos do nosso País – lute por um 
novo caminho para o nosso Brasil...” E homenageou a figura 
da mulher universitária, referindo-se à professora Violeta Cam-
pofiorito Saldanha da Gama, que adquiriu o prédio da Reitoria 
da UFF. Agradeceu à professora Aidyl, ao Magnífico reitor, e 
a todos os colegas da Universidade.

O próximo discurso foi o da professora Ismênia de Lima 
Martins, ex-pró-reitora da UFF, e representante da ASPI no 
Conselho Universitário que, após os cumprimentos, discorreu 
acerca da atuação dos conselheiros representantes da ASPI 
nos Conselhos Superiores da UFF, onde têm plena autonomia, 
possibilitando contribuir, com a experiência de cada um, para 
a Universidade. Explicou que, por sua idade, tem-se permitido 
“gritar no Conselho Universitário,” dizendo aos estudantes, 
aos conselheiros, que temos que estar sempre reivindicando, 
mas tem-se que entender que nós já crescemos muito e que em 
momentos de crise, como os que estamos passando, não é um 
momento a serviço da sociedade”, mas, “se mudanças houver, 
devemos ter um papel definitivo nisso.”

A seguir, recebeu a palavra o 2º vice-presidente da ADUFF, 
Juarez Torres Duayer, representando a instituição que, após 
cumprimentar a Mesa, iniciou com um depoimento afirmando 
que, “nas manifestações, sente-se que, para as pessoas de Ni-
terói, a UFF é uma referência muito forte: ‘aqui estudou meu 
filho, meu neto...’ As pessoas que fizeram parte da construção 
da Universidade representam muito nessa história da UFF e 
que ele e a professora Gelta Xavier, presidente da ADUFF, 
vieram homenagear a professora Aidyl, a ASPI” e trazer “os 
aplausos sindicais a essa bela construção da universidade pú-
blica e nenhum direito a menos e aproveitar uma citação do 
Prof. Hildiberto – ‘Juntos, com certeza, nós conseguiremos’. 
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Receba, portanto, Aidyl, nossos cumprimentos”.
O Prof. José Francisco Borges de Campos, após este discur-

so, pediu uma salva de palmas, como homenagem à professora 
Aidyl de Carvalho Preis e à ASPI-UFF, dando-lhe a palavra, 
para seu discurso de encerramento: 

A presidente da ASPI-UFF Profª Aidyl de Carvalho Preis em seu discurso...

Após cumprimentar os presentes e saudar a Mesa, extrema-
mente emocionada, a professora Aidyl agradeceu a todos que 
vieram prestigiar a Sessão e aos oradores que lhe precederam. 
Iniciou parafraseando Zuenir Ventura, podemos dizer que o 
ano de 1992 não acabou, tantos foram os importantes aconte-
cimentos que o marcaram: foi um ano singular, em que o Brasil 
se projetou com a realização da Eco 92, a Rio 92, de suma 
importância para a história brasileira, pois vimos o Brasil re-
conhecido no mundo, um marco definitivo para a Humanidade, 
um grito de alerta a todos e a cada um pela sua responsabilidade 
na preservação da vida de nosso planeta. Estávamos em pleno 
Governo Fernando Collor de Mello, o primeiro governo civil 
brasileiro eleito, desde o fim da ditadura militar, portanto, tínha-
mos todas as condições ideais para que fosse um governo capaz 
de um progresso... No entanto, a ideia do “Estado mínimo” e 
as ações do governo Collor prejudicaram irreversivelmente o 
funcionalismo público, especialmente o das universidades. Os 
servidores públicos penalizados passaram a solicitar  a aposen-
tadoria, porque não poderiam prescindir de seus direitos: era 
ou se aposentar ou perder direitos. As universidades sofreram 
grande esvaziamento do seu corpo docente. Um governo, que 
começava com tanta turbulência, pela hiperinflação e o chama-
do “Plano Brasil”, com uma crise que aumentava a cada dia, 
culminou na renúncia de Collor, em 29 de dezembro. Começa 
tudo de novo.... Em meio a tudo isso, a ASPI surgiu, sem sa-
bermos bem qual seria o rumo que iríamos tomar, não sentamos 
ou conversamos, ou traçamos um planejamento, não foi nada 
disso. Horizontes longe de serem delineados. O que viria? Qual 
seria o seu futuro? Na época, desconhecido!

E aqui, o Prof. Maximiano teve um papel importante, pois 
já conversara a respeito disso com o reitor José Raymundo, 
que não só  aprova a ideia, como encaminhou as primeiras 
providências – incumbência dada à professora Magaly, que é 
expert, que viabilizou a convocação, nos contracheques, para 
uma reunião, na Reitoria. Acolhemos esse chamado! E escolhe-

mos o 14 de julho, uma data importante, data que consolida a 
cidadania,  o que é fundamental, pois todos sabem que vivemos 
a ditadura, que é a antidemocracia, que deixa marcas profundas. 
Gostaríamos que as gerações futuras jamais passem por isso!

Foi aqui, neste Teatro, na presença do então reitor professor 
Manoel de Almeida, que foi criada a Associação dos Professores 
Inativos da Universidade Federal Fluminense – consagrou-se 
uma ideia, que frutificou, e hoje, perante todos que aqui estão, 
se comprova o seu acerto.

O aperto de mão, que demos naquele momento, selou 
uma amizade que cresceu durante todos esses anos, um clima, 
diferente do da própria universidade, pois estávamos livres de 
muitas amarras que, muitas vezes, causam divergências ins-
transponíveis. Nunca poderíamos imaginar que aquele grupo 
nascente, fortalecido pela amizade, iniciaria a construção de 
uma história nova, a que hoje estamos celebrando.

Nesse caminhar, muitas qualidades foram reveladas: o 
idealismo, o desprendimento, a alegria da convivência, do 
trabalho conjunto. Uma característica fundamental: o trabalho 
voluntário. A  ASPI cresceu; chegamos a quase 600 associados, 
agora somos um pouco menos. Infelizmente, muitos partiram... 
Jamais serão esquecidos! Cresceu, porque acreditamos na 
ASPI, na amizade, na responsabilidade, no companheirismo, 
encontramos pessoas que nunca tínhamos visto e a ASPI tem 
um papel de luta por um mundo melhor. 

Mas, hoje, o que vemos? Novamente, uma crise política, 
econômica, ética gravíssima, que não nos possibilita ver o futu-
ro! Mas, não ficamos inertes. Nossa Associação não se deixou 
contaminar pelo desânimo reinante em vários momentos da 
história de nosso País; ao contrário, juntou forças e, mesmo 
com poucos recursos financeiros, mas graças ao entusiasmo e a 
vitalidade de muitos, foi rompendo barreiras, vencendo desafios, 
deixando marcas, que muito nos orgulham: unimo-nos às forças 
vivas, representadas pelas instituições nacionais que lutam pelos 
direitos assegurados pela Constituição de 88, apesar das inúme-
ras ameaças concretizadas em emendas, que nos penalizam e nos 
causam tantos danos. Internamente, temos debatido problemas 
de nossa cidade, elaborando propostas, buscando contribuir 
como cidadãos conscientes e participativos. Mais do que nun-
ca precisamos uns dos outros... O que conseguimos construir, 
ao longo desses 25 anos, é para vocês, porque, já deveria ter 
encerrado meu mandato há muito tempo, na minha idade..., 
mas aceitei continuar, porque a ASPI é parte de minha história, 
como a UFF também. A nossa Universidade exerceu um papel 
relevante, tivemos figuras expoentes, mas é impossível lembrar 
de todos. O reitor Barreto Neto foi uma figura excepcional, foi 
quem criou a Comissão de Pesquisa e Pós-graduação, e, sem 
dúvida alguma, houve o aumento do patrimônio imobiliário da 
UFF (Reitoria, DOA etc.)... e hoje formam o grande patrimônio 
de nossa Universidade. Seria difícil lembrar, de forma efetiva, 
de todos os reitores. O Prof. Hildiberto, com uma importante 
atuação, inclusive, inaugurando o Campus do Gragoatá; ao Prof. 
José Raymundo, agradeço profundamente...: o seu dinamismo, 
tudo o que apresentávamos a ele, ele estimulava, permitia que 
as coisas acontecessem, abrindo as portas, como, por exemplo, 
ao grupo de reitores de universidades japonesas, americanas, 
para praticar um fecundo intercâmbio. O Prof. José Raymundo 
teve participação importante na criação da ASPI, cuja fundação 
aconteceu já na gestão do Prof. Manoel de Almeida, que tinha 
assumido a Reitoria. O professor Luís Pedro Antunes, pouca 

Notas e Comentários
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gente sabe disso, a quem devemos um convênio com o Jornal 
do Brasil – um grupo o Data-UFF. Mas, é difícil lembrar..., por-
que todos merecem referência. O próprio Prof. Roberto Salles, 
dentre suas realizações, a implantação do PROUNI... Desejo 
que o reitor, professor Sidney Mello e seu vice, continuem o 
crescimento da UFF, que não haja uma interrupção. O tempo 
é escasso; o tempo da Educação é um tempo valioso, cada 
minuto... O aluno que vem aqui, ele precisa receber o melhor.  
É preciso que a Universidade entenda que aquele momento para 
ele é fundamental... Nossa Universidade vem nessa direção.  
É uma construção de muita responsabilidade, que todos nós 
temos, temos um legado para essas gerações. Agradeço a todos e 
peço perdão pela incapacidade de lembrar-me de todos. Mas, te-

nho certeza de que, sem a ASPI, eu teria ficado mais no passado. 
Magnífico Reitor, agradeço-lhe ter viabilizado, permitir-nos, 

hoje, chegar a este Teatro, de nos tê-lo dado, imediatamente, 
quando o solicitamos para esta magnífica festa que está nos 
proporcionando. Mencionamos o centenário da Academia 
Fluminense de Letras. Agradecer, eternamente a Deus, que 
me permitiu esta oportunidade de estar aqui, hoje, encerrando 
este evento consagrador do Jubileu de Prata da ASPI-UFF. Aos 
nossos convidados, nossos agradecimentos e o convite para 
inaugurarmos nossa exposição comemorativa “Jubileu de Prata 
da ASPI-UFF – o caminhar de uma Associação vibrante”, logo 
após a apresentação do Coral “Cantar é Viver”. Muitíssimo 
obrigada! Está encerrada a Sessão!

Encerrando a solenidade, nosso Coral “Cantar é Viver” apresentou dois números especialmente selecionados para o evento,  
com a participação especial do sax-tenor Ademar Campos e, ao teclado, Daniel Marinho.

De pé, à esquerda, o Prof. Robert Preis e as professoras Silvinha e Aidyl, 
com a equipe de bolsistas da PROEX.

Participaram, ainda, esculturas dos professores e artistas plásticos Lucia Ro-
meu, nossa eterna poetisa, com duas lindas esculturas em terracota e Robert 
Preis, com uma expressiva escultura em argila, e quadros de Celina Tavares 

Coelho da Silva, Sidney Gomes e S. Vaccaro – todos muito apreciados.
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AGENDA DE AGOSTO
10 (5ª-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, com ho-

menagens ao “Dia dos Pais”, aos aniversariantes do mês e 
aos novos associados, com apresentação do Coral “Cantar é 
Viver”, sob a regência do maestro Joabe Ferreira;

15 (3ª-feira), às 18h30min – Painel Educação, Tradição e Cul-
tura, com os professores Antonio Puhl e Márcia Pessanha, na 
ACAMERJ – Av. Roberto Silveira 123, Niterói/RJ;

17 (5-feira), às 14h – Sarau Vespertino apresentando Canto 
Lírico – trechos de óperas, canções e zarzuelas. Direção 
musical do maestro Romeo Savastano; 

24  (5ª-feira), às 14h – Homenagem às Instituições Culturais de 
Niterói e ao Centenário da Academia Fluminense de Letras;

29 (3ª-feira) – Assembleia Geral Extraordinária, às 9h e 
9h30min, respectivamente em 1ª e 2ª Convocação, para 
discussão e aprovação do novo Estatuto da ASPI;

31 (5ª-feira) às 10h – Roda de Conversa do projeto “Um novo 
olhar sobre a aposentadoria”: depoimentos de aspianos sobre 
aposentadoria. 

AGENDA DE SETEMBRO

5 (3ª-feira) – Ida à Bienal do Livro do Rio de Janeiro. Interes-
sados, favor inscreverem-se na Secretaria da ASPI;

13 e 14 (4a e 5a-feira) – Dois dias de Bazar e minilanches – tudo 
a preços convidativos. Venha passar o dia na ASPI. Aprovei-
tem... Doações também serão bem-vindas;

14 (5ª-feira), às 12h – Almoço da Primavera, com homenagens 
aos aniversariantes do mês e aos novos associados; 

21 (5ª-feira), às 14h – Chá Vespertino, em homenagem aos 
Secretários da UFF;

27 a 29 ( de 4ª a 6ª-feira) – VI Encontro de Corais da ASPI-
UFF, no Auditório Moacyr de Carvalho Gama da Faculdade 
de Economia, Campus do Gragoatá, Bloco F, São Domingos, 
Niterói/RJ.

Veja o que a ASPI tem para você: cursos de Línguas: Alemão, 
Espanhol, Francês, Inglês, Italiano, Japonês, Mandarim e 
Russo, além de Piano, Canto, Teclado e Informática e duas 
Oficinas (gratuitas): Pintura e Alemão. E ainda uma intensa 
programação cultural (verifique nossas Agendas). 

Acesse nossa página: www.aspiuff.org.br. Leia nosso boletim 
e esteja sempre em dia com nossa programação cultural.

E, se quiser ter seu texto publicado, envie para boletim@as-
piuff.org.br. O formato é: Times 12, 1 ½ página, espaço 1,5.  
Caso tenha notícias ou fotos, anexe também! 

Notas e Comentários

Luiz Olympio Vasconcellos, conhecido também como 
Lulucha, apelido que também herdei dele com muito orgulho.

Nascido em Campos dos Goytacazes, no dia 02/08/1933, 
era o mais novo dos quatro irmãos, todos homens. Veio morar 
em Niterói com 11 anos de idade, no bairro da Boa Viagem, 
estudou no Colégio Bittencourt Silva, onde hoje está instalado 
o IACS da UFF, formou-se em Economia pela UFF.

Esportista nato, praticava vários esportes, se destacando 
no futebol de praia e de campo, pingue-pongue e basquetebol; 
este último, praticou até os 79 anos, parando devido a uma 
contusão. Defendeu diversos clubes de Niterói como o clube 
Gragoatá, Central, IPC, Regatas e Country, sempre com muitas 
estórias para contar.

Acompanhei meu pai e o vi jogar muitas vezes, um craque 
de bola, aprendi muito com ele e mais, tive o prazer de jogar 
com ele fazendo um meio de campo onde fomos campeões 
num campeonato de futebol no Country Clube.

Onde chegava ele era bem recebido. Adorava uma resenha, 
muito bom de papo, pessoa agradável, simpática e carismática, 
pessoa do bem.

Adorava matemática, fazia contas de cabeça, brincava 
com os números, talvez aí esteja o segredo do seu sucesso 
profissional como economista da UFF, ocupando vários cargos 
na área financeira da Universidade, pela qual tinha um carinho 
todo especial. Também tive o prazer de trabalhar com ele e 
admirá-lo como exemplo de servidor público.

Gostava de fazer amigos, adorava crianças e tinha uma 
atenção especial com os idosos.

Gostava também de viajar, conheceu vários países, 
destacava a França, Holanda e Canadá.

Conheceu praticamente todo o Brasil, tinha um carinho 
especial pelo Nordeste.

Viajamos juntos várias vezes, grande companheiro de viagem.
Excelente dançarino, gostava de dançar um bolero, valsa e 

outros ritmos, era festeiro e galanteador, gostava de se arrumar, 
era vaidoso e muito organizado.

Como bom economista, se preocupava com o futuro dos 
filhos e se resguardava financeiramente sem ser “pão-duro”, uma 
prova disto é que fazia caridade, ajudando a várias instituições.

Foi casado duas vezes, teve quatro filhos, dois em cada 
casamento, três homens e uma mulher, ficou viúvo aos 52 anos 
da minha mãe Nilza, passando neste momento a desempenhar 
um papel duplo de pai e de mãe e se saiu muito bem, ficamos 
mais ligados eu, ele e minha irmã Carla Tereza.

Meu pai foi meu melhor amigo, orgulho de ser seu filho, 
tricolor de coração, fomos diversas vezes ao Maracanã, juntos 
gritamos gol, vencemos, perdemos e fomos campeões algumas 
vezes, aprendi muito com ele a perder e a ganhar.

Pai, onde você estiver tenha certeza do dever cumprido e 
que graças a Deus eu pude falar pra você algumas vezes te amo 
pai, você é meu melhor amigo. Um exemplo para todos nós, 
principalmente os mais novos, sempre queria reunir a família, 
estar em família, com certeza, continuaremos nos reunindo em 
seu nome, obrigado por tudo PAIZÃO.

Niterói, 11 de julho de 2017 (nesta data meus pais se casaram 
em 1959, há 58 anos atrás).

 Meu Pai
Luiz Augusto Vasconcellos

Homenagem
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Debate 

Aniversariantes Agosto  
Felicidades, Alegria e Amigos: são os nossos votos a todos os aniversariantes. Parabéns!

  1 Arthur Cezínio de A. Santa Rosa
 Cléa Maria de Figueiredo Fernandes
 Maria de Lourdes Cavalcanti Martini
  2 Irineu Machado Benevides Filho
  3 Severina Cleide Bezerra de Melo
  5 Christa Karin Siebert
 Delba Guarini Lemos
 Gladyston Luiz Lima Souto
  6 Evelyn da Matta Calvert
  7 Annita Alvarez Parada
  9 Waldir José Mansure
10 Maria Nazareth Martins Ramos

 Marlene Mesquita Rigueira
 Orlando Alcino Mendes
11 Sonia Maria de Vargas
 Vera Lúcia dos Reis
13 Maria Anna Novotny
14 Ana Maria G. de Carvalho Miranda
 Leon Rabinovitch
15 José Raymundo Martins Romêo
17 Alderico Mendonça Filho
18 Diana Zaidman
 Vera de Barros Souza Lemos
19 Maria Bernadete S. de Souza

21 Lygia Rodrigues Vianna Peres
23 Clarice Loretti Victor
 Regina Bienenstein
24 Paulo Cezar de Malta Schott
26 Henri Wadih Curi
27 Léa Salomão Olive
 Maria José Gomes de Abreu
 Vera Jardim Campello
29 Ângela Martha da Costa Damas
30 Rosa Maria Benevento Vilela

Minha intervenção procurou conjugar a) as informações 
acumuladas em mais de vinte anos de trabalho, na Consul-
toria Legislativa da Câmara dos Deputados, com a elaboração 
de legislação eleitoral e partidária e b) elementos de 
reflexão pessoal a respeito da conjuntura política e dos 
encaminhamentos requeridos para a superação da crise em 
que o país se encontra. Não custa assinalar que, da perspectiva 
aqui ado-tada, essa superação só faz sentido se nos levar 
em direção a um país politicamente mais democrático e 
socialmente mais justo.

A experiência com o processo de elaboração de leis no 
campo eleitoral e partidário ensina a ter certa paciência com 
os processos históricos. E ainda que as discussões nessa área 
mudem significativamente de conteúdo com as mudanças no 
contexto em que se dão. Mesmo que algumas preocupações 
fundamentais percorram o processo da reforma política 
por anos – como tem acontecido, entre nós, com o tema da 
consolidação do sistema partidário e com o tema da proteção 
das eleições, e dos governos que delas resultam, contra a 
influência deletéria do poder econômico varia o que cada um 
desses temas significa em cada momento.

Talvez valha a pena ilustrar a questão com dois exemplos 
de mudanças de foco desse tipo: i) no começo da década 
de 1990, as doações de pessoas jurídicas para campanhas 
eleitorais, até então proibidas, passaram a ser admitidas com 
o argumento de que a proibição vinha estimulando o recurso 
ao caixa 2, enquanto hoje se caminha no sentido inverso; ii) 
enquanto na década de 1980, devido à experiência recente com 
um bipartidarismo ditatorialmente imposto, a preocupação 
era tornar o sistema partidário mais flexível e aberto a novas 
forças sociais e políticas, na década de 1990, tendo tido início 
o processo de fragmentação crescente do sistema, a atenção 
da maioria dos reformadores desviou-se para a necessidade de 
diminuir, em nome da governabilidade, o número de partidos 
relevantes presentes nos parlamentos.

A legislação eleitoral e partidária vem sendo constantemen-
te adaptada à conjuntura. E certo que seu arcabouço fun-
damental, criado nas décadas de 20 a 40 do século passado, em 
um processo muito sofisticado de engenharia institucional, 

foi reafirmado ao longo do tempo, inclusive nos momentos de 
ruptura, como na última Assembleia Nacional Constituinte, que 
nos legou a Constituição de 1988. Provavelmente muitos fatores 
contribuíram para isso, inclusive alguma inércia institucional, 
mas entre esses fatores encontra-se certamente o fato de que a 
legislação tem méritos que ficam ocultos atrás do sentimento 
generalizado, e muitas vezes justificado, de que há deficiências 
de monta no funcionamento de nosso regime de representação 
política.

Quanto devem essas deficiências ao desenho institucional 
adotado pela legislação brasileira é, portanto, a grande ques-
tão. Pois bem, embora a discussão sobre reformas legais seja 
sempre saudável, havendo o que mudar em nossas leis, é 
possível que o encaminhamento democrático da solução de 
nossas insuficiências políticas passe menos por aí que pela 
mobilização da população para participar com mais frequência 
e intensidade dos espaços públicos de decisão coletiva.

Outro exemplo concreto talvez seja útil aqui. Existe am-
pla preocupação com o fato de que a legislação brasileira 
facilitaria demais o surgimento de novos partidos (o que, aliás, 
em comparação com outros países, não é verdade); o pano de 
fundo dessa preocupação parece ser a sensação de existir uma 
separação excessiva entre o mundo da política e o mundo das 
pessoas comuns; aquela facilidade interessaria basicamente 
ao mundo restrito dos políticos profissionais e corresponderia 
a seus interesses particulares. Ora, a liberdade de organização 
partidária é menos uma liberdade dos partidos e dos políticos 
tradicionais que uma liberdade da cidadania para se organizar 
em partidos e participar da esfera pública. E provavelmente 
porque não nos vemos como cidadãos politicamente ativos 
que desconfiamos dessa liberdade.

A verdadeira questão passa ser, então, a seguinte: a 
sociedade brasileira está apta a formar uma cidadania ativa que 
eleve o grau de democracia nas relações sociais, econômicas, 
culturais e políticas entre nós? O futuro depende muito mais 
disso que da legislação eleitoral e partidária. Ou seja, o futuro, 
por difícil e incerto que pareça, depende muito de nós.

*Resumo da participação do autor no Seminário “Visões sobre a 
Conjuntura Nacional”, da ASPI-UFF, em 10 de maio de 2017.

REFORMA POLÍTICA* Márcio Nuno Rabat / Advogado e cientista político


